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EDITORIAL 
À semelhança dos grandes orgaos de 

Comunicação Soecial em 'que é concorrência 

entre os vários titulos é salutar, uma vez 

:.que possibilite o confronto de opinides e- 

ideias, tambêm nós pretendemos abrir mais 

umas colunas, para as colocarmos à disposi 

ção de todos. os alunos da nossa Escola. 

:- £o tomarmos esta iniciá&iva, nao 

pretendemos afrontar seja quem' for, mas - 

.tão só permitir que numa Xscola. Estola que 

pretendemos livre e plural, todos nós pos- 

SAmMOS,.-com correcção e espirito construúti- 

—vo. dar um contributo sério, para o melhor. 

funcionamento dea casa que é de todos nós. 

Os alunos nocturnos, «que de: forma. 

alguma poderaà ser esquecidos ou marginali 

. zados, terão neste nosso Boletim, um lugar 

de relevo, para igualmente faezer ouvir a 

. Sua voz. 

E é neste espirito de abertura, ém 

.que o sectarismo e a. partidarite não terão 

ESPTUDENTE" 

nos esforçaremos por 

nunca lugar, coue "O dá iniício À 

..suaupublicação, que 

 melhorar dia-a dia, e que estamos certos, 

será bem acolhidos por todos -. Conselhs Di 

rectivo, alunos, professores, funcionários 

&* até porque tambêm deles esperamos o seu 

çontrlbuto 2 par uas Ssuas cr;tlcas e suges 

' fdes, que sSerão sewpre bem vindas se fei- 

tas com honestidade e isenção. ; 

Por isso contámos com todos, para, 

em conjunto conseguirmos formar um "Gstu- 

dante perfeito". Lssin o esperamos, 

TOoOSTUMNES | 

Como é do conhecinento de todos aque 

les que viver: o dia a diá da Escola, bà cer 

tos costumes que embora aninmados do melhor 

espirito, acabam por ter efeitos pernicio- 

"sSos, 

Um exemelo flagrente é o que se pas. 

sa todos os dias com a linpezet do Folivalen 

te, que todes as nanhas obriga os alunos a 

não poder disfrutar do -seu local de'con&í# 

vio durente um certo tempo. Agravâ:áinda'b 

facio de o âónque nesse. alfúraléenlevanfa, 

não só obriga os alunos:à respirá-=lo, como 

vai "codlmentar" os alinmentos que no BAÉ se 

nantên descoberto, durante 2 operaçao—llm 
em e e e ti a0s 0 Bi ec aaa a /. “ 

pezu,ºréforg ando o seu valor mlcroblanor 

Mas se a llnpezanévnecessárla,m(pog 

que o é), tanbén o cuidado na pºnsevuçao> 

doº allmentos não o é nmenos. : 

Então que,fazer? 

Parece—nos-que se e limpeza. for tel 

ta de manha antes do inicio das aulas, oeu 

no flm delias o problema poderia ser solúcio 

nado, E a crlaçuo do "costume" de tapar os 

alimentos enquento se varre tanbém poderla 

serx um hàbito salutar. Todos beneflcl amos. 

E já que falamos do BAX e,embora es 

tejamos em época de "austeridade" bom seria 

que o abastecimento alimentar do BAR seju 

substancialmente reforçado, de modo a que 

da parte da tarde os alunos, (enão só) não 

sejamn obrikgados a comer "o Que hà",pas.áig 

o que gostam. Austeridade sim, meas nçm«fah— 

to... (Cont. na 2º Págªgf



COSTUMBZS (Cont.) 

Como falar de alimentos faz fome, 

veio-me à ideia fazer uma sugestao àç Co-., . E 

zinheiras da Cantlna, que Uelo que ultlma- 

mente se tem v1sto, devem ter ehegado ao - 

fim do seu livro de receitas, on então es=- 

quetêram-se de virar a página, Aqulram o 
" últino. livro de culinária da D. Maria áe._ 

Lurdes Modesto,: su do chefe' Silva, que en- 
contrarao 14 uma quantidade de receltas, 

em que à qualidade e a variedade s&ão um 

primor. Verão como os alunos. se tornarão 

oaudwvels eo rendlaentó eocelar subirá. 

n que a ali entaçao é um factor:que: - 
não Se pode descurar em homens e rmlheres 
em formação. Fstamos certos que acettarão 

a nossa sugestao e que os responsáveis pe- 

lo sector não norao obstáculos à sua con= 

cretlzaçao. 

Plcámos à espera, Oxalá não tenha-= * 
mos que esperar até à eternidade, 

EE 

FERNANDA. LMMITAoªã 

LBIA QquE., 

— Paga-se Zsc: 2550 à ”hora'para os alunos 
terem acesso -aos tabuleiros de-Daàásªe 

Xadrez que se encontrao no paléo? " 

— De vez em quando assiste-sé no Poliva- 
ien?e«a cenas de pugilato entre"Eápre— 

gados e pessoas estrenhas à Escola? 

— Mais ;de 25% dos alúnos nocturhós'nésfe 
Derlodo já se encontram reprovados por 

feltas? . i 1) mch 
Grande«percehtagen de alunas'hócturâás” 

usam como pretexto a Vlnda para a Esco- 

la parw seírem de casa à noite? 

— Os relógios da Bscoóla só estão ceràos 

duas pozes por dia? Ú 

= Que existe”umauComissão Nocturna? 

Sim, Aopde?z,.Ã, " 

.NB , Iellz. 

i quereno S VIVGI' º 

: - para explorar—crlândo. 

A —sores—tun&em. 

jênos ousadoós, lioje. Lgora. 

QQSAE;COMEQARÍ; . 
& ee , oeg a ousadia companhelrà do nºmem—— 

-hºje eomo onteu,_oege a ousuulz'commanhelra 

nosº—amanha como Hoge. Ias, pr1n91na1meate, 

seja essa oueadlu expressae clara da sede a- 

brasante com que buscumaº uma Vlda melhor—dqg 

E sejá=o já, ugorn; aqu1. 

Lamentos e braços cruzados não levam 

nunca a lado nenhum, sendo os, lamentos, mui= 

tas vezeêes, fútil pretexto para nao quebrar- o 

“ inobilismo dos Lraçºu cruzados Urge, pois, 

vencer as lamúrlas, arregeçar as mangas, crlur 
algo de novo e positivo na e para a vida que :. 

“Cada local é um Dbor: porto de partida e” 
toda a actividade oferece caminhos mnltlplos 

t 

Sim, Támbém a eecola alfobre de juven= — 

tude, é um bon 100%1 Tde partlda. Quanto .não: 
NE 

podereriós fazer, nós ºscola, se natermas o pó 

fétido de séculos que telua em seegr as ger=e". 

gantas da” aguu llmmg que El alfoure .procura,. E 

'bate—lo—enosº alunos—prlncinalnente, nrofes— 
r 

.Começafemos por'dinamizar'e organizar « 
uma criação abundante de poeras , que. poste- 

riornente serão mubllc aos.— a—lo—enos certa= . 

mente,.com o apoio de todos nós..E porque nao? 

Não trazeuos em nós a forçm da esperança,:se- ' 

' nente de uu.umanha gel ror? 

SeJa a ousadia nossa companheira,: Ses. 

Lqui., Nesta escao=.: 
la. Comecemos, 

NPROF . ANTÚNIO RODE. IGUEb MD 

LE E DIVULGA 
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JOVEM 

..— Jovem, tú és a seiva que corre 
nas veias do Mundo, 

tu és a flor que brota. 
nas mãos da ;rlnavera, 

a quirera, no sonho de ser gente 
sS tu que constróis os dies 

és tu que crês 
que queres e que trocas 

o velho pelo novo 
o rico p'lo povo 

o ontem p'lo hoje 

Jovem, és tu que invertes a alegrie 
no rasger do teu peito É vida, 
no onáuler do vento, . G 

do pensamento 
no bairro de latas d'enxova 
ou nas grades de agonig.um. 

e am tu oue” sofres 'Guanuo sofrer 
os mineiros no negrune 

os amantes do arado, tuo chorado .. 
..98 . cavaleiros”des"ondãs, MDA i enAs pe'—*c ãorª” 

ou os donos deste mundo, 
tao roubedos 
os proletários 

É JOVem, és tu que seuelasaa esperança . 
.e queimas o passado na lareira 
és tu que vives a mundança. " 
no beijo .de .amor 5.comoanhe1ra.» 

7; E'quendo cerras 08 punhos 
e quendo sentes.o nundo 

velpiter ne tua não, 
Quunuo retesas as ÍluTQSV 
que são o, teu coração, e a' ragzao. 

“tá és mais um camarada, 
irmão do dia que vem 

covelro da morte ensinada 

Tu sabes que é certo o dia 
d'eles Ppagaremn as contas . 
àdas . feridas:' tae dolorosas 
da gente que não vivia 
tu sabes que é cvrto o dia 

." do mundo de pão e de rosas 
Não, não pensem que nós 
baixamos as nossas bandeiras 
.não pensem eles que & voz 
se cala na bebedeira 

ou na canseira 
dque a hossa lute só finda 
'por tudo o que a cente sente 
naquels manha tão linda 
em que o futuro for presente 

L Ái/mLIC[ NÃO ESISPAR, n M ITOM'" 

ª'VEIO à n01te o cungalmelro 
— Estavaá a rua molhada 
Levaram o sapateiro 
Numa carreta puxada 

Morreu a Dona Marquesa 
: No palacete cinzento 
Chorou toda a nobreze 
pelo ouro do testamento 

"Caixão à não aperrada 
"Com prata a enfeitar 
E o candelabro dourado 
P'ra narquesa aluminar 

Jazigo no cemitério 
Onde dorme & geração 
À porta fecha o mistério 
E o cheiro da podridão 

'Mais abaixo o sapateiro 
Na sua cova enterrado 
'Pelo suor do coveiro 

E por.mim_acompanhado 

J—".ÃÃJLJ “*“Tll“ 

'GMJNAGÚL D ; D DS LU ENTE ª'CN ÚU?O ÁLLIÃG 

Beproauzlnao ngunu dos seus mals Be—:. 
los versos, homenageamos desta maneira: aquem 
le que foi o maior poeta fopular portugucs. 

i que pareço um ladraºj 
Mas hà muitos : que eu conheço 
"Que sem parecer o que são 
"S8 aquilo que eu pàreçó 

Vós que lá do vosso Imperlo 
" Prometeis um Mundo novo ' 
Calai-vos que pode o povo . 
Crer um Mundo novo a sexio 

Uma mosca sem valor 
Poisa com a mesma alenrla 
Na careca de um doutor = 
Como em qualquer porcaria 

LS EDIVULGA | 
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&A PAZ — LSPIRAÇÃO DOS JOVENS 
á 

É erise sócio-económica, a confronta- 
ção politica Leste-Oeste, e os incríveis ar- 
senais nilitares e meios hunenos e materiais 
ternau os dias de hoje numa constante ameaça 
à sobrevivência de humenidade, Entreteanto en 
quanto a tensão internacional aunmenta as 1n1 
ciativas de desanuviamento escasseiam, 

& felta de informação sobre esta ques 
tão e a indiferença com que grànãe parte das 
pessoas observam este pr oblena Serco Pporven»- 
tura duas das condições favoráveis à conti- 
nuada e suicida politica aruamentluta dos 
blocos no;*tlcos» llltareu. 

Para nós à questão do ernanmento nuc- 
lear é umoe questão gloval que diz respeito à 
toda a hunanidede e naão é unicamente os paim 
Ses que as próoduzer ou gaaulrem, De facto 
não existem meios de protecçao contra a cor- 
rida desenfreada aos armamentos nucleares a 
protexto de ser assegurada a "paz...do medo", 

L ocluçho para esta questão passa pe- 
la interdição do fabricó ou'es ta01onajente 
de armas nueleares no nosso País e paralela- 
mente pela desmuclearização da Huropa (de 
Portugal à Polónia), 
mee Nés-considerármos- que: o desanuv1amento 
é uma cu;dagao necessária mas nºão suficiente 
para.a paz durgd01rg, É necessário porque as . 
armas const ituiem o mais lupºrtanbe instru= 
mento do poder e nr1n01pa1 veículo de. guerra. 
Não é 2poren suL1c1ente na medida em que a a= 
boliçao de guerra não quer dizer o fim da ex 
plcracao e da Justlca.“ 

Os jovens em geral estão conscientes 
de que a corrida aos,armanentos que actualmen 
te se verifica conStltul m sério obstáculo 
e irradiação de pobreza e miséria, 

Para»Lal bastará considerar alguns 
dicativos., tais comos; 

- Os milhões de dólares que presentemen 
te se despeade em armamente (Convencional e 
Nuclear) já de si suficiente para aniquilar 
dez vezes a humanidade, . À 

- É insignificante ajuda 
vias de desenvolvimento e que é.. vinte e cin- 
co vezes inferior às de espesos mllltares. 

FPor estas e outras razões que .se 

in 

aos Países em 

tendem com o ãescnvolvmmento de uma nova O . 
dem económica internacional, entendo cotio 
necessário caminhar-se para:; 

- O sucesso dea conclusao do SALF IL, o 
nais breve possivel, devendo ser 1nclu1da a2 
redução do armamz enerente nuclear, bem como a 
interdição dos míss 
e da bomba de neutroeºº 

- £ linitação e contrôle sobre ag armas 
nucleares e material que as possibilita, 

(Continua em cima) 
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prios 

mo m 

m eem o ta ttm ee a - 

- AÀ proibição de desenvolver, produzir 
ou armazenar armas biológicas. 

— & interdição inediate dos testes .com 
arnas nueleares., 

- Uma linitação emerwica da venda inter E 

novas 

nacional de armas, " 

- Finalnente a PAZ exige esforços con- 
cretos no sentido de inpedir o desenvolvimen 
to de novas tecnologlaaâo nível do armamento. 

& felecidade das futuras gengçoes, f. 
futuro da própria humanidade, está numa total 
dependência deste problema. 

JOÃO TELIXEIRA 
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MERK TWLIN 

- / nelhor forne de cerdermos a amiz 
de de uma pessoa é contar, coro sendo nossa, 
a enedota que esse pessoa nos contoú, 

— & virtude nunce foi tao respeitável 
como o dinheiro, 

- £ couve-flôr não de uma couve 
educada num colégio 

nesse 

uma coisas que toda a 
nas que ninguém quer 

- Um cléssico é 
gente deseja ter ll&D, 
ler, 

- £ verdade é à coise nais preciosa 
que temos, Xcononizemo-la, 

— Fodos somos como a Lua:; temos uma 
face oculta que nao mostramos a nlnguer 

- Deixar de funar é 2 coisa nais fácil 
do mundo, e eu ber o sei porque já o fiz uma 
porçaão de vezes. 

- Jogar golfe é estragor um belo Dagm 
seic. 

— Esforceno-nos por viver de ta 1 manei 
ra que, quando deixarmos de existir, os pro— 

gatospingados chorem no nosso enterro,. 

- É familiaridade engendr: o desprezo 
as crianças,.. 

— Não nercebo pDoraque existe um muro à. . 
volta dos cemlterlos, 3019 os oue estão do la 
do de Seir, e os cue estão 
do lado de íºra não AGSGJQL entrar, 

AIDO FOR K. V.
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É N.DEBOL 

6 Lncdebol foi idealizad por um pro- 
fessor alenão de u&“baçãO Fisica, Kerl Sche 
lenz que procurando dar às suas femininas 
uma actividade mais alegre e movimentada, 
ªrlou—o com base num jogo checo chamado "A- 
zena" 

p.
: 

FPor volta de 191h4, Berlim foi o pal- 
co dos primeiros jogos, que se efectuaram 
nun campo de 40X20 netros. Mais tarde as ne 
didas fora 

bol e tanmbém com 11 jogadores, dando-lhe o 
nome de fndebol de Onze, e é de salientar 
que foi nessa altura que se.optou por uma 
bola reduziãe em taemenho , permitindo o ma- 
nuseio com uma só mão, proporcionando maior 
movimentação e setisfação na prática do jo- 
sO. E 

Come o seu idealizador foi um profes 
sor de Educação blolCu, o Aândebol tomou 
maior impulso no meio estudantil, 

s suas ca ructerlstlcas, tais como 
facilidade de aprendisagem e ex recuçao natu- 
ral dos movimentos fcrulme* o ernprego da ve 
locideade, motimentaçao e força no remate, 
hebilidade no ganejo da bola, careacteristi- 
cas estas que fizeram do Andebol uma das mo 
dalidades mais completas no aspecto ÍlSlCO, 
senao a mais completa, 

L modalideade difundiu-se inicialmen- 
te na Alemanha, Lustria, Suécia, Dinamarca 

Chocoslováquia, paeíses estes que reaktiza- 
rem entre si os primeiros jºêºu internacio- 
nais, Em 1927 fundou-se a Federação Interna 
cional de Andebol (F.IJT.), com 39 Faíses 
inscritos, entre os quais ;ortagal 

O fndebol foi em 1936, incluido nos 
Jogos Olimpicos de Berlim, sagrendo-se cam- 
peza a Alemanhe Federal, e o primeiro Campeo 
nato Mundial realizou-se em 1938, vencido 
também pela' Alemanhe Federal. 

Os rigores do Inverno nao rpermitem 
geralmente a prática em recintos abertos, 
facto que levou este Desporto a uma adapta- 
ção, para que pudesse ser praticado em re- 
cintos fechados e de menores dimensoões. 

Dos 539 Faíses inscritos na F.L.E., e 
conforme informações que dispomos 34 fazem 
confrontos internacionais e em 1972 passou 
a fazer parte oficial do progrema dos'Jogos 
Olimpicos, quando completou 50 anos de exis 
tência. 

dade bastante popular, verificando-se de 

ano para ano a eXIStenylw de maior número 

de praticantes, sendo o sewundo maior núme- 
ro desois do Futebol, 

PEDNO SE o 

(No pr0x120 número. ATLET ISMO ) 

am igualadas às do campo de fute- 

Em Portugal é igualmente uma modali- 

2
 

EQUIPLS DG ANDEBOL NOCTURNO 

jé que o Andebol tema despor- 

tivo deste núnero (pura coincidência), in- 

formámos, que por inicictiva de alguns alu- 

nos da noite, surgiu a oportunidade de ofe- 

recer aos alunos nocturnos (sempre, sempre 

e sempre esquec1dos) a possibilidade de fa- 

Zzerem pa arte de uma equipa de Andebol mascu- 

lino e feminino, eÁcluelvamente para alunos 

nocturnos. 

Esperános pois que todos os interes- 

sados, compareçam todas as . QUARTAS-FEIRAS, 

das 21,00 às 23,00 Ioras, 
E para tal basta trazer o equípamgg 

to adequadea. Comparece, 

DESPOZYT IVO 

Completendo os espaços vazios encon- 
trarao o nome de alguns jogadores de 
futebol portugueses,. 
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— PRATICA DESPORTO 

- DESPOÉ:TO É SEÚDE 

... = DESPORTO É LIBIEDADE 

— - DESPORTO ÉÀ VOITADENDWNANER 

EE E DIVULGA 
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ALANEDOTLS L VEBDADA SEGUIDO O COMEDENMITE GRQOUCTO MARICTÁ 
e — lunca mais quero roupa a pres- , — "Quando uma pessoa tem co= . tações. F. d) michão no naeriz, é sinal . - Porque? - — . e que é preciso coçá-lo, 

- a Da ? - : : 

õ * seu caninho significá que 
: o aninal se dirige para 

000 - i : algur lado, | 
» s FLA 

-L -professora. de úma Escolea Priná- & Bona, 13 é s1na? e nê 
"ria pergunta à aluna nais adianta sortç qendo a deuh 0e zée ds dS aleseu. ; - sa dispoe apenas de 12 cos 
— Dá-nme o nomê de um animel mani- Éoletas. 
'fero que não tenha dentes? : sa ” Lpertar as maos por cima 

- £ nminha avó, 1 'de nesaá significa que as 2 
o é pessoas são preguiçosas, 

foxea] ó 
Cantar antes do pequeno-al 

— Dê-ie um revolver, $ o é prenúneio com S s - De seis tiros? | : z;nho—ãe este'prãâendla ox - Não de sete, É para matar um ) " ate S0 me sogeaas : to c c mo Reconhecer o mímero 13, é 
2E o indicio de que se freguen- 

000 * tou a escola. 2 
'Éàrffíâúâal“- j AA e SS A R o .Sgír ªa cara do ladg contrá- 
0 jufe, absslvando aac E o .rio 51gmlflca:'proyavelmentg 

- Espero não torrar a vé-lo aqui. : que se bebeu demasiado na vés - Então V: Exº, vai pedir a refor PETA ' 
— ma? L : Quanto trés homens acendem os 

cigaros no nesno fósforo, tal 
coo .. facto indica'que têm avenas um 

: "1c fósforo, ou que sSão escoceseã,.” Dois malucos querem sair do hospital, | 
— Sr. Director, estamos-bons, -Que- 

remos ir para comerciantes, 

- Encontrar um trevo de & folhas 
é sinal de que se andou de ga- :" 

- : VE tas - Entao fazei a experiência. Um faz e 
dãe freguês e outro de - comerciante ' : e ê E * Trazer ume vata de coelho, é Freguês:;— Venda-me cimento. | 

Comerciante:;- Tem garrafa? 
Freguês;- Nao, nas é para-tomer -já, 

()
 

inal de que se é bom atirador 
se tem um amigo que o é,!" 

000 

Frocurar na sequência das letras que formam ag palavras e as frases o nome de uma pro- d s " Y . a h 3 * . e . 2 . fissao, objecto ou produto que estã relscionado com oê canmos de scetividade ou locais indi- 
i 

cados entre parênteses diante de cada frase. & primeira já está decifrada:; AGOSTO. 
Enquanto esteve no Algarve ia a 1AGOS TOdos os dias (Do calendário) 
Naquele jogo era preciso manter rapidez de movimentos (Da agrícu]tura) 
Com a;pressa, obteve uma inazgemr desfocada, sem interesse (Um animal ) 
£o ver o entrevistado, e lingua pareceu ficar-lhe parealisada (Pare ler) 
Para que .nos -entendam..é..preciso. explicarrno-nos bem (Para campismo 
Equela vespa danada acabou por estragar-me o dia (Lrma de guerra antiga) 
Entre vocês, escolham quem deve 1á ir (Flanta ou flor) i b O melhor quadro foi..à-praça-por oitocentos mil escudos (Do exército) 
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COLLSORLAIM NESTS NÚMNRO: Pedro Sé, Joaão Feixeira, Fernanda Freitas, £Lurora, ielde- 
mar Correia, Joagçuinm Vale, e os PFrofessores Jorge Coutinho e Lntónio Eodeirues Mota, 
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